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Cooperativa 
“a Previdente 

Crónica citadina 
A BECITA HO CINE 

£ «5 

Vimos novamente falar da nossa 
Cooperativa, para desfazer quais¬ 
quer teias de aranha que ainda exis¬ 
tam no cerebro dalgumas pessoas; 
para que estas, pondo de parte as 
suas indecisões, se resolvam a vir 
uti!isar-se da instituição que já hoje 
é um beneficio geral, incontestável. 
Em que altura estaríamos nós de 
preços de generós de mercearia/ 
se não tivesse sidocreada a Coope¬ 
rativa!? Todos os dias se subia e 
se prometia subir o preço dos arti¬ 
gos. O assucar.que hoje se anuncia 
nas montras por preço baixo, ven¬ 
dia-se por favor e por uma exorbi¬ 
tância! 

Temos presente o Relatorio das 
Contas anuais da Cooperativa de 
Vila Real de Santo Antonio, por ele 
se podem rasgar as teias daqueles 
que não querem ver. 

Fecha as contas apresentando 
lucros líquidos de 5.ooo$oo escu¬ 
dos 

Dá para dividendo do capital dos 
acionistas 8 por cento e 4 por cen¬ 
to para o Consumo. Com um movi¬ 
mento de Esc. 60.00^00 tem hoje 
um capital de a5.ooo$oo. 

Há 9 anos começou com 3o so- 
cios e tem hoje 475. Ora a nossa 
Cooperativa hoje conta já com mais 
de 700 socios ou sejam 700 famíli¬ 
as, o que dá pelo menos 256o pes¬ 
soas. Não pode por isso deixar du¬ 
vidas de que pode viver e desenvol¬ 
ver-se, visto que tem assegurado o 
seu largo consumo .Dentro de pou¬ 
cos dias deve ser aberto a Buvette 
para venda de vinhos do Porto e 
engarrafados, licores, aguardentes 
e aguas minerais,cervejas, etc Te¬ 
remos á disposição do socio vinhos 
do Algarve,de Saguinhal, de Almei- 
rim Colares e Rucelas, a litros, de 
modo que todos os paladares po¬ 
derão ficar satisfeitos. Iremos des¬ 
te modo alargando o horizonte da 
nossa aspiração. Agora preocupa- 
nos muito o problema de panifica¬ 
ção, que por emquanto nos é ene- 
xiquivel, pela falta de farinhas. 

No dia que podermos ver dis¬ 
tribuir aos socios o pão no seu do¬ 
micilio, sem receio de que ele seja 
adulterado teremos imensa satis¬ 
fação e ficaremos convencidos de 
que prestamos um serviço aos nos¬ 
sos conterrâneos. 

E’ inútil portanto a propaganda 
que se pretende fazer contra a 
Cooperativa, espalhando que ela 
vai quebrar, vai fechar, não dura 
3 meses etc. Tudo isso são lòrpi- 
ces, que já ninguém pode acredi¬ 
tar ou tomar a serio. 

Devem convencer-se de que o 
belo tempo passou. Hoje só nego¬ 
cio serio e licito pode sustentar-.se. 

RODRIGUES ARAGÃO. 

Pjssou no dia 2 o aniversario natalício da menina Ma¬ 
cia Isabel Nogueira ARuedo, gentil lilbinha do sr. dr. Ar¬ 
tur Aguedo « de sHa Es[ioaa asr.“'D. Maria do Jesus No¬ 
gueira Aguedo. 

As nossas fellcitacSes. 

Regressou a Beja, no dia 28, o nosso 
presado amigo sr. José João Pedro de 
de Faria Pereira, digno oficial de Finan¬ 
ças daquele distrito. 

Fevereiro deu-nos as suas despedidas 
num grande hausto de Arte: a récita no 
Cine-Teatro-Farense a favor do sanató¬ 
rio para empregados ferro viários em S. 
Braz de Alportel. 

Em bôa hora as ilustres Senhoras co¬ 
missionadas para tão caridoso fim con¬ 
catenaram um programa esplendido em 
que a eloquenaa tribunicia de João Lú¬ 
cio, o •virtuosismo» musical de Rebelo 
£AQeves e a sciencía scenica de zMarceli- 
no ãMesquita se aliaram em fulgurante 
constelação. 

Foi por isso grandioso e festival, dei¬ 
xando grata impressão ao numeros 0 au¬ 
ditório que enchia a elegante sala de es- 
pectaculos. 

O dr. João Lúcio, com aquela fluên¬ 
cia e atteismo que o distinguem como o 
primeiro oradofr-estéta desta provinda, 
encantou verdadeiramente o auditorio 
com o seu primoroso discurso em que a 
elevação dos conceitos e o brilhantíssimo 
das imagens ritmadas em som, côr e for¬ 
ma, numa aliança extranha de rendas, 
tules finíssimos e scintilantes pedrarias 
maravilhosas de fulguração, deram á 
sua palavra todas as ardências do fogo 
sag-ado das grandes inspirações. 

Ao ilustre Poeta foi prestada a maior 
ovação que tem vibrado naquele teatro ! 

O sr. D. Bernardo de Mesquitela re¬ 
citou com o brilho de sempre a sua lin¬ 
da poesia *0 rápido das 5». propositada- 
mente escrita para aquela récita. 

À parte histriónica da festa, constituí¬ 
da pela interpretação da peça • Peraltas 
e sécias», original do fecundo escritor 
dramatico Marcelino de Mesquita, deu- 
nos um belo conjunto em que se eviden¬ 
ciaram os bons esforços de todas as Se¬ 
nhoras e cavalheiros que se incumbiram 
do desempenho da graciosa comédia de 
costumes do século XVIII. 

Todos, incondicional mente, mereceram 
os justos aplausos que lhes foram dirigi¬ 
dos, mas seria injustiça flag-ante não 
destacar dentre a graciosa pleiade femi¬ 
nil, que abrilhantou a representação,exi¬ 
bindo mimosos requintes de galantaria, a 
Excelentíssima Senhora D. Maria de 
Jesus Nogueira Aguedo, que foi de inex- 
cedivel. di.tinção no seu papel de •Mar¬ 
quesa de Sandet e Mademoiselle Maria 
Cristina Ayqla, que no papel dc •Lúcia» 
nos deu uma isécia» adoravel de frivo¬ 
lidade e graça. 

José de Matos, correctissimo na par¬ 
te de t Miguel», disse com expressiva 
naturalidade iodo 0 seu papel e Leça da 
Veiga e o dr. Justino de Bivar respe- 
ctivamenle nos papeis de •Benjamim» 
e • Intendente Diogo» acentuaram as 
suas personagens evidenciando apreciá¬ 
veis aptidões scenicas. 

Todos os outros interpretes muito bem, 
tendo scenas muito felizes, especialmente 
o grupo das •sécias». tlorguando» com 
graça, rindo e pipiando na adorável *ca- 
linerie» daqueles tempos. 

A enscenação correcta, ainda nas sce¬ 
nas do 3.° acto, as mais movimentadas 
da comédia. 

Nas a Canções Portuguesas» as •solis¬ 
tas» oMesdemoiselles ‘Raquel Garrido e 
Branca Ramos muito bem, conquistando 
muitos aplausos de que justamente parti¬ 
ciparam os coros e o sr. Rebelo Neves 
que magistralmente os ensaiou. 

Durante o espectaculo, Senhoras da 
Comissão venderam exemplares do livro 
«Coração Algarvio» Jlóres e bombons, a 
favôr do 'àanatorio. 

A recita terminou por grandes aplau¬ 
sos a todos os que concorreram para o 
seu raro brilhantíssimo e a Comissão de 
Senhoras foi saudada vibrantemente pelo 
seu belo gesto de altruísmo. 

E nada mais justo do que esse reco¬ 
nhecimento unisono perante a Ideia que 
presidira ao festival e á esplendida for¬ 
ma que ela revestiu, deixando-nos a mais 
grata das impressões... 

LYSTER FRANCO. 

Festa de caridade 
A Comissão promotora da récita a fa¬ 

vor de Sanatorio dos Almargens vem por 
este meio manisfestar o seu mais profun¬ 
do reconhecimento a todas as pessoas que 
por qualquer forma, mais ou menos di- 
rectamente, a coadjuvaram na sua carita¬ 
tiva empreza, quer tomando parte no es¬ 
pectaculo, quer auxiliando-o, quer concor¬ 
rendo a ele com a importância de custo 
dos seus bilhetes. 

Dias em que, no corrente ano,deve ter 
logar a revista anual de inspeção ás pra¬ 
ças das tropàs tèrritoriais (praças que não 
serviram no exercito nem tiveram instru¬ 
ção militar) pertencentes a este distrito 
por se acharem domiciliadas nas fregue¬ 
sias do concelho de Faro: Conceição e 
Estoi, 8 de Abril; Santa Barbara de Ne- 
xe, t5 de Abril; S. Pedro e Sé de Faro, 
22 e 29 de Abril. A revista terá logar no 
quartel do distrito de reserva, em Faro. 

O chefe do Distrito de Recrutamento 
n.° 4. 

Francisco Gabriel Augusto da Silva 
oMimoso. Coronel. 

ftECBAS DE ttIGISNE 
A influencia salutar do sono, estende-se 

a tudo o organismo^ retemperando-o, e vi- 
vificando-n, mas, para ser perteitamente 
reparador, necessita ser prolongado e pro¬ 
fundo. 

As creancinhas necessitam de dormir 
muito, a noite não lhes basta, e devem 
dormir durante o dia. 

Mesmo, passada a primeira infanda, 
necessitam de dez horas de sono, para 
seu completo repouso. Nada lhes é mais 
prejudicial do que faze-las deitar tarde, 
ou a horas irregulares. 

Para os adultos, sete horas de sono, 
constituem uma regular média, porém a 
necessidade de repouso varia conforme o 
trabalho, as (orças, e as necessidades in¬ 
dividuais. Ha mu.to quem não possa pres¬ 
cindir de nove horas de repouso. 

O sono da noite, não pode ser substi¬ 
tuído pelo do dia, todas as tentativas, fei¬ 
tas nos países quentes, para que os exer¬ 
cícios militares t vessem logar, depois do 
sol posto, deixando repousar o soldado 
durante o dia, foram 1 o-.tas de parte, em 
vista do resultado pouco satisfatório. A' 
tereciru étapc, os soldados estavam exaus¬ 
tos, 

Efectivimente o sono, durante o dia, 
é menos profundo, e menos reparador: 
por isso a lei interdiz o trabalho noturno, 
á creança e á mulher. 

Deitar cêdo, levantar cêdo, cis a melhor 
regra a seguir, trabaih > «té alias horas, 
da noite, ou divertir-se até larde, para na 
manhã seguinte prolongar o sono, pelo 
dia adiante, é um contra senso higiénico. 
Pode-se, indiferentemente, dormir—sobre 
o lado direito ou sobre o lado esquerdo. 

Tudo quanto se tem escrito sobre as 
vantagens de dormir para um ou outro la¬ 
do, não passa de hipóteses. Cada qual 
dorme como melhor lhe agrada, como quer 
e como pode, contanto que seja em posi¬ 
ção horisontal, na cama, numa atmosfera 
pura e ao abrigo das intemperies:—é tu¬ 
do quanto exige a higiene. A posição é 
uma questão de habito, que, de resto, se 
modifica durante o sono. 

Ficar na cama, depois de acordado, é 
proprio «los preguiçosos, que, mais tarde 
receberão o castigo, nas doenças que re¬ 
sultam da falta de exercido. 

DR. MANTOU. 

ror, esss muudo 
O terrorista no Caucaso 

Quasi todos os russos presos ultima- 
mehte em Paris, segundo se noticiou nes¬ 
tas colunas, como implicados num supos¬ 
to atentado contra as vidas do czar e do 
Presidente da Republica francêsa M. Po- 
incaré, foram já postos em liberdade, por 
não terem sido encontradas provas deci¬ 
sivas que os comprometessem. 

1 Estas detenções foram cfcctuadas por 

denuncia dos agentes que manteem em 
Pcns a Okhrana, de S. Petersburgo. 

A policia parisiense averiguou que não 
havia complot. Unicamente alguns dos 
presos são «apaches» e anarquistas ou ga¬ 
tunos vulgares. 

Ha, entretanto, entre eles, um que as 
autoridades conservam encarcerado e que 
lez confissões verdadeiramente sensacio¬ 
nais. E, um tal Maharachw.lli que vivia 
num quarto mobilado na rua de Vergui- 
raud, conhecido pelo bandido e terrorista 
do Caucaso. 

A policia procedeu a uma busca no seu 
domicilio e encontrou ali; uma pistola au- 
tomatica, igual ás que se usam no exer¬ 
cito alemão com uma coronha que serve 
para convertê-la em carabina curta; dois 
carregadores repletos de balas; um trajo 
composto duma blusa negra com botões 
de metal, um capuz negro e um par de 
botas com sola dc borracha, dessas que 
permitem caminhar sem ruido. 

O corsário do «Atlântico» 
Desembarcaram 26 marinheiros suecos, 

norueguêses e americanos, os quais dão 
detalhes do corsário «Aoewe». Dizem que 
é um Cruzador de 12:000 toneladas, per¬ 
feitamente disfarçado para se livrar das 
esquadras aliadas. 

O armamento consiste em quatro ca¬ 
nhões grandes, dois pequenos e quatro 
tubos. Tem munições para dois meses. 
O corsário costuma situar-se detraz dos 
barcos, lançando sinais de socorro quan¬ 
do rompe fogo. 

A justiça não calça luvas 
Num dos tribunais de Paris tudo se 

preparava, no dia i.° do corrente, para o 
julgamento de alguns indivíduos acusados 
de agressão violenta a agentes de policia. 

Era uma audiência de juri c o proces¬ 
so revestia importância. 

No momento solene de prestar juramen¬ 
to, ergueram-se os jurados nas suas ban¬ 
cadas, tomando aquela severa compostu¬ 
ra que é de uso em casos tais. 

—Juro! disse o primeiro membro do juri. 
E a terrível formula fora já repetida 

por cinco dos seus colegas, quando o pre¬ 
sidente do tribunal, M. Weudling, deu 
signais evidentes de aflição. O seu rosto 
empalidecera. 

—Senhor jurado ! exclamou ele com 
voz tremula, diigindo-se ao ultimo que 
pronunctára a sacramental frase; o senhor 
acaba de prestar juramento com a mão 
enluvada 1 

O interpelado olhou para as mãos e cer¬ 
tificou-se de que u )Uiz disséra a verdade. 

—E' que, balbucionou ele em atitude 
dc desculpa, faz tanto trio que.. 

A >oz aspe a do guarda de serviço in¬ 
terrompeu: 

— O terceiro jurado estava também de 
luvas calçadas! 

Fui um desastre. O tribunal enreme- 
Ccu de emoção. Trocaram-se olhares de 
espanto. E havia razão: o facto constituía 
um motivo de nulidade, pois o juramento 
deve ser prestado com a mão nua, segun¬ 
do a jurisprudência e de harmonia com 
os auctores mais reverenciados. 

Entre 03 magistrados houve conciliábu¬ 
lo trocando-se palavras nervosas, murmú¬ 
rios de desaprovação. 

Por fim, o presidente anunciou aos cin¬ 
co jurados que era necessário recomeçar. 
Eram considerados nulos os primeiros ju¬ 
ramentos. 

Coraiosamnnte, os austeros membros 
do jury tiraram as luvas. E por cinco ve¬ 
zes, legalmente desta vez, repetiram o ju¬ 
ramento. 

Os reus podiam agora ser condenados, 
conforme as leis ! 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

Bphlux 

Recebemos o primeiro numero desta revista 
mensal ilustrada, que tem por directores literá¬ 
rios a sr.* D. I.aura de Almeida Nogueira e o .sr. 
Celestino Soares (da Falcudade de Letras) e por 
direciores artísticos os srs. Leitão de Barros e 
Coitinelle Teimo, (da Escola de Belas Artes.) 

«Sphinx,» que é uma revista oiieniada dentro 
das novas aspirações esteticase vem preecher uma 
importante lacuna porque promete dar-nos em 
sua colaboração aum documento da passagem de 
todos os novos que sabem pensar.» 

O primeiro numero e interessatissimo. Deseja¬ 
mos á aSphinx» longa vida e grande expansão. 

0 Poeta João Penha 
A lia Maria era duma inteireza e de uma 

justiça assombrosa: 0 que primeiro chega¬ 
va era 0 primeiro a ser servido; tanto mon¬ 
tava que fosse calouro como veterano, coma 
asssiduo frequentador da casa. Apesar do 
bondosa, não gostava de ouvir palavras sol¬ 
tas e deshouestas; ofendida, era uma víbo¬ 
ra, quando a tratavam discretamente, tor¬ 
nava-se uma pomba: era de poucas palavras 
0 seu bom e honesto sorriso de sexageuaria 
liuba porém, uma eloquência encantadora 
e uma adoravel expressão de resiguada do¬ 
çura; devia ter sido linda e de uma explen- 
dida correcção de fôrmas, mas fôra Sempra 
de um comportamento exemplaríssimo, 0 
que admira, sendo ela contemporânea das 
mais amorudas e galhardas gerações de aca¬ 
démicos, que bandarrearam em Coimbra. 

Não era tão sónteote a delicadeza e 0 
bom alourado dos fritos que tornou leuda- 
ria a taberna da tia Camêla; 0 preço das 
ceias ali comidas entrava por muita mauei- 
ra naquela nomeada. 

Gça de Qneiroz, do ultimo ano da sua for¬ 
matura, ceiou ali todas as noites com J"ão 
Penha, s 0 preço daquela orgia uunca pas¬ 
sou de um tostão. João Penha contaado isto, 
acrescentava, como quem diz uma cousa 
problemática e profunda:' 

—E 0 tostão do Eça era sempre em pra¬ 
ta 1 Nunca pude saber de onde viuha aque¬ 
la moeda misteriosa e fatal! 

A lista dos frequentadores dessa laberna 
ilustre é extensa e gloriosa: ali ceiaram ua 
quadra descutdadosa e risouha da mocidade, 
Aires de Gouveia, Barjona, Martens Ferrão, 
Paiva Manso, homens que são hoje lentes, 
desembargadores, ministros 0 bispos; ua- 
qnele recinto da tasca artística estalaram as 
valentes risadas das ires ultimas gerações 
de poetas, tribuuos e filosofos de Coimbra 
—de Gouçalvas Dias, de Soares de Passos, 
de Tom az Ribeiro, de Karniro Còutiuho 
(hoje visconde de Ougnela).de João de Deus, 
de Luiz Jardim, de Mesnier, de Miguel da 
Assumpção, de Teofilo Braga, de Ernidio 
Garcia, de Germauo de Meireles, de Gui¬ 
marães Fonseca, de Rodrigo Velos» e da 
José Falcão. Como 0 teatro académico fica 
pruximo toda a celebridade artística que ia 
representara Coimbra,visitava a tiaCautela. 

Entraram ali Anlouio Pedro, Taborda, Cé¬ 
sar de Lima. Noronha, 0 Pagamni *imara- 
nense. Rosa Seuior, e 0 trágico Hossi, que 
uma vez, aita noite, na duvidosa penumbra 
da tasca, recitou 0 lugubre monologo da 
Hamlet. 

Sublime I 
A tia Camêla ouvia supreza e espavorida, 

todas aquelas palavras soturnas e haluciua- 
das, e, uão ousando fitar 0 eminente artis¬ 
ta, couservava os olhos baixos, no chão, co¬ 
mo uma escrava diante de um Kalifa. 

João Penha frequentou, durante quasi 
tres lustros, sem faltar uma só noite, a la¬ 
berna da tia Camêla: desta assiduidade 
inalterável uasceu uma profunda simpatia 
da bondosa ve ha peio poeta. Nos dias eux 
que uão havia peixe, uma tristeza imensa 
euvolvia as almas de todos os habitantes da 
cidade alia, 0 luto era geral: e quando João 
Penha, impassível, com a regularidade dum 
chrouomelro se dirigia para a cidade alta, 
de varias janelas se debruçavam vultos 
desesperados e aflitos, que exclamavam: 

—Não ha peixe, João, a lia Cawôta não 
tem peixe. Lugete, Veneres, Cupidines que t 

0 poeta, acompanhado por aqueles que 
uão duvidavam da sua estrela, caminhava 
sempre e ao entrar na tasca a troupe: 

—Então, tia Maria, que peixe temos ? in¬ 
dagava. 

— Peixe? respondia ela, com a sua voz 
cantada, em que transparecia uma íugenua 
malignidade, peixe hoje ? Não houve ua pra¬ 
ça, nem para 0 sr. Bispo Conde, nem para 
os missiouarios das Teresiuhasl 

Dizendo isto. saia para fóra do balcão, 
examinava curiosamenle a rua e os tran¬ 
seuntes, corria depois intrepidamente os 
ferrolhos á porta, abrindo misteriosamente 
uma gaveia, tirava de dentro um prato... 
com duas magnificas enguias. 

E’ escusado dizer que as duas enguias 
eram fraierualmeute repartidas e devoradas 
sofregamento, com um apetite heroico. De¬ 
pois da comesaina—a conversa. 

Que lougos e patuscos os coloquios entre 
a tia Maria e João Penha ! 0 assumto des- 

» as conversas era ordinariamente um só: 



è O HERALDO à 

qual seria o côro das virgens, em que a 
lia Maria seria encorporada quaudo mpres- 
se. 
°—Do que tenho pena, dizia ela com- lá¬ 

grimas 11a voz arrastada e tremula, é de não 
pVdèr ir piira o Côro de Santa Ursúla, que 
é o primeiro em graudeza. 
• —Porquê ? 

—Porque para esse côro só vão as vir- 
geus, que morrem meniuas. 

—E’ exacto. Mas sossegue lia Maria: eu 
que sou lido nos sagrados cauoues, posso 
afirmar-lhe que lhe ha de ser dado logar 
num côro distinto, porque depois dele ha 
ainda dous. 

—Sim? 
—E’ o que lhe digo: ha o coro das vir¬ 

gens* • • do acaso, 0 o côro das virgens... 
por força maior das circunstancias. 

E rematando coto este ou equivalente di¬ 
to o divertido coloquio, saia João Penha da 
tasca e dirigia-se para a Couraça de Lisboa, 
por onde àquelas horas desciam alegres e 
festivos bandos de artistas, cantando ao 
som de viola de arame, as petulautes « a 
om tempo g.-mebnndas trovas do Choraii- 
ttho, e do Fado de Buarço*. 

João Penha entrava em casa na Couraça 
de Lisboa, levantava a vidraça das janelas 
do 860 quarto, è antes de se deitar, espraia¬ 
va a vista por todo aquele panorama do 
Mondego, tão poético, tão doce, tão pitores¬ 
co ! As rãs coaxavam nas insuas dos rios, 
oude se espelhava o luar, os latidos dos 
cães das quintas marginais repercutiam-se, 
de quebrada em quebrada, sonoleutamen- 
te.. e os rouxinóis cantavam, e os gemidos 
das violas esmoreciam ao longe pouco a 
pouco... perdendo-se no dédalo das estrei¬ 
tas ruas da cidade baixa... 

João Penha, depois de contemplar por al¬ 
gum tempo aquele formosíssimo qiudro in- 
discriptivel, deitava-se, e de ai a tres horas, 
com a regularidade infalível que pnnba em 
todos os aclos da sua vida, estava á meza 
do estudo, trabalhando como um beuedicti- 
no e resgatando por aquela fôrma as horas, 
que dera prodigamente á iudiscipliua boé¬ 
mia do seu viver nocturuo. 

João Peuha foi o que os jovens engoiados 
de hoje uão são nem podom se-lo; foi ranço, 
riu com o bom riso vermelho que tão bem 
assenta nos lábios da juventude, teve um 
estomago gargatuauo. leve saude, teve jo 
via idade, teve lenda, foi o ultimo estudante 
de Coimbra. 

Bealisou o sonho, a cisão, o azul, em ple¬ 
na vida bnrguêsa e constitucional. Não dan¬ 
do ao mundo a importância de se aborrecer 
nele, como Ibe dizia Eça de Queiroz. 

A’ leudaria, turbulenta e eutusiaslira ge¬ 
ração de Antero de Quenial, de Azevedo 
Castelo Brauco, e de José Fa cã», sucede¬ 
ra uma geração doentia, de gengivas moles 

desbotadas, timida, curvando a espiuhi 
na passagem dó seu lente, eugulíndo a se¬ 
benta até ás fèzes... 

No meio destes estudantes envelhecidos, 
tristes macambúzios e somas, estourando 
de subtilezas escolásticas sabeud > maravi¬ 
lhosamente as nbaldurias do sofisma, o be¬ 
lo rigor couiuudeote do silogismo, e uã" 
ignorand" como se couclue uui argumento 
in modo et figura, saturados, até á utedula. 
de metafísica nebulosa o mompreensivel, o 
vulto de João Peuha destaca e sobresai glo- 
ri^samenie, com» oma flor orvalhada e vi¬ 
çosa numas ruiuas. como a fanfarra mati¬ 
nal duma sonora trompa de caça ua gruta 
dum aoacoréta. 

Mas João Peoba uão levou a vida sunples- 
ineuie a rir, a folgar, a pautagruensar, e a 
celebrar 

la lotiauge, 
.,. De son ami le bnn Barbos. 

ta humildade claustral das tabernas on sob a 
ramaria fresca e copada dos salgueirais do 
Mondego. 

Atravez das suas aventuras, o tfabalbo 
aorrí. 

Humanista, podendo ouvir de si o que 
Chapeilaoi dizia do Moliére: *este rapaz1 sa¬ 
be latim!» conhecedor da liugua, tendo um 
gosto eduçado e finíssimo, o gosto que lúo- 
dera e harmonisa, uma leitura abundante e 
variada, uma intelegencia culta, progressi¬ 
va e refletida, João Penha concorreu, e uão 
pouco, para a direcção do moderno movi¬ 
mento poético. 

0 grito revolucionário, solto pelos cele¬ 
bres dissidentes de Coimbra, produzira 
giaode abalo;, os ânimos estavam despreve¬ 
nidos, a sensação fôra violenta de mais, 
dai resultou que os,discípulos e os proselí.- 
tos faltaram. 

Continúá. 
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cHtiioloyía 8o ciígaroe 
Pedem-nos a publicação da seguinte 

Carta 
Minhn dilecta arnica: 

Lisboa, ao» 12 de Fevereiro de 1917. 

A lua ati tuile á incomensuravelmente importiuonte pe¬ 

rante oa Novo». 

Tardias razSaa. Mas mio compreendes tu quo ousa no¬ 

vos sito 09 odrvoí impercaptiveis da grande Arta Futura 

que tu tanto detestas e altamente criticas?—São oe se¬ 

nhos do Além, dósse Além que tu prepria ambicionas, 

mas qus temei elaetricauiente receoia ? 

NSo queres o qua desejai sa ambicionas desejos qua 

boje dotoitas I Ora vamos. 

Esaea Novos que o Jornal da tua Urra noa apresenta, 

revelam-me qualidades tio inconfundíveis qus jó ei amo 

• admire como auvene erbacioaas,que em couatantea e velu- 

çóm tão em Broa de li proprioa laatajoulaadn e espaço, 

singrando e Inflaite, nessa febre antuiiaitieà de arrebata- 

mentoa medronbMO», volteando ai flôros daa amendoeira» 

da tua pujante Terra Algarvul 

Ob t Minha quorida I Sa tu ouvlases o zumbir harmonio¬ 

so dag oi.foras voliUndo om conatantos rudopioa de cflrsi, 

ataaa palhatao brilhante» da sona, essas pingues—pingues 

coados atravez da laaipidei presente mas prasistente em 

cardes entre rocbódo», que aemelbaates ao estorço bercu- 

lao da Alamanha, flcam atarnameuto espectadores—Teas 

visto as ultimas neticiai da guerra ?—amarias com gran¬ 

de entusiasmo e com maia ternura esaes Novos Poetai do 

teu alleraldo». 
Esse periodico da tua Cidade é boje tAo querido para 

mim, com» as poesias de SA Carneiro, o Orfeu, as sonata» 

de Krimpriz e oa deaenboa de Santa Rita Piotor. 

Essrs aNoiio», oYivino», «A. Queiroz» e «Horacio», 

toda osso pltiada do Novos que o teu aHoraldo» noa apre¬ 

senta,ou quaro-n n’Eles porque Os compreendo; A por ia- 

*o qao ambicioso confundir-me com Blee, em poeirei bri- 

Ibautai de perfumes esquoaitoi; formar com filea essa trom¬ 

ba imaniamente grandioaa quo um dia ooa arraitarA no 

Além I Lá, onde tudo é estavol e inBoitameota Novo, Sons, 

Ansiai e Coroa I 
Quero mosmo que peçaa ao Ilustre Director do alleraldo» 

quo faça crdr a Easoa Novos quo ha alguam oa vida que 

Oa aompreanda e admira.E a minha admiração em espai* 

moa de taruura vai também para esse Periodico, qua lá no 

extremo Sul do nosso Paia aaba acompanhar oa progressos 

dessa Grande Arte, só existentes nas grandes Cidades Ci- 

viliaadaa ! Ab I Quanto me alegra I B tu, minha querida, 

olo mala protestes perante easa Arte qua oa toua coaterra- 

nais cultivam com Unto amór, porque blasfémia. A tua 

alma é toda Dór. Essa Dór é Alma qua anseia; adorai re¬ 

pudiando, porquê, miuba querida? Sa um raio de tol coa¬ 

do por ama fresta fia douridus palbeUs oum Oceano de 

irevai, quanto mais não valem oa dailumbramentos deaaa 

leitura oztranba que tanto me captiva e prende o eipirito 

e quo fiquei devendo A tua amabilidade ? 

Inesgotável de curiosidade, aspira sempre A tua velha 

amizade alorasmente joven. 
MiSS Edlth. 

Avé 
(Quando Ela passa) 

Almas, muitas almasI... 
Alegrias!... Tristezas!... 
Chòro !... Riso I... 
Hipocrisia!... 
Fumo !... 

Perfume estonteante I... 
ilvounette — Parfurn 
Uelettre*,-Pari«» 
Sóbe ao céu !... 
Sonho I... 

Mármore animado !... 
Pasmo, admiração I... 
Relogio vivo I... 
Ticl... Tic l... 
Luz!... 

FONTANES. 

Ânsia 

« 
< 

i 

A Mademoiseut Clotilde de Oliveira 

Luar do mu e»minh»ndo incorto, 
A minha .Ima toa ceus ae cooa»grou; 
K eu jA nAo vi beijtr o que fico* 
Do meu destino louco. 

Castelos do meu sonho erguem-se erguÍ09 
Énclaviahadós de ouro amortecido; 
E dentro deles paira esquecido 
0 meu sorriso louco ! 

Tive uma aurora a Ouro. fugidia. 
Lua magoada a sonhos de cristal; 
E ii me resta a côr do Ideal 
No meu viver de louco. 

Beijo.ao ar a sombra dum pasaado 
Qu» sé roçou por mim nuina iluofio; 
E a cores doutra cor, quero o pardle 
Dos meus sonhos de louco. 

Glorias de fumo, além, num rodopia, 
A minha alma aente-as maia de excesso; 
E vAjo-me num grande entrocesso 
Vibrando menos louco. 

Tenho grandêsas sim, mas sé sonhadas, 
A galope voando em infinito, 
Basgando trevas num supremo grito: 

Ab I não ser mais louco 1.. . 

Salto remorsos numa luz de prata 
—Listas sem cor sabendo a ouro velho— 
Por não ser eu de itnm o mesino espelho, 
Ji nem sequer ser louco I.. , 

Se eu pudesse viver mais de incorteza 
Cavando,.a luz mais viva o meu sonhar, 
E numa auaia ruiva a osvoaçar, 
Eu mo sentisse louco I 

Mas estrebucho só o quo mo crio 
E só mo vejo em luz, quando mo vou, 
Incerto numa sombra quo nílo sou, 
Em busca do Miou louco. 

ttíWAS DE TEBftE 
Ao artista José Pacheco 

Faro, 6 de Janeiro 191". 
IIORACIO. 

Lisboa, 10—Agosto 1916. 

Venho do bando dos esquecidos na Barça que foi es¬ 
perança embriagar minha alma quo se esguia até ao 
roxo do meu Sonho. 

Só mo sinto quaado me perco—operdor-mo é ongranda- 
cor-me em Alma. 
Sinto-me em todas a* Glorias,—sinto tadas as lagrimas. 
O meu sorriso foi stmpre dór—a miuba Arte lagrimas 
da meu sorriso. 

1B—Agosto 

0' meu Soabé—Ansiai Sofro • tédio de chegar para onde 
não parti. 

89—Agosto. 

Fui boje dospadir-mo dum conbtcido qao foi para 
Paria, fui despedir-me ddle por que foi paro Pari». 
Tiva dostjas da fazor-lbe pardar o comboia; provoca¬ 
va-me o miserável com • seu sorriso do fslicidada( 

16—Agosto. 

Todos os ralogios ma parecem alrazadoí) 

19—Agosto. 

A' noite adormeço sempre comigo uma esperança d» 
Tudo. 
Ao despertar: Maldição... Maldição... Os meus brin¬ 
quedos simpra as mesmas o meu carro ainda asm Gaia- 
dó r. 

89—Agosto. 

8into-ma tempra lango da tudo que me rodeia] 

Passo «ntro vivas de perínme, siuto-mo n» coração 
da todos os grande». A vida a grande Vida I... 
Paris 1 Paris gost-me, sou então Paris do Paris... 

Badaladas de chumbo 
Realidade... 
Realidade... 

3—Setembro. 

Não A bom saudade que eu sinto—a aniia do dia... da 
beraf 
• ••••»••••••••••••••••• ••••••••••••»•••*• 
Recordo o meu querido companheiro de projoctos, e 
boje vA-lo projecl» da minha tlma] 

Cascais, 30—Setembro. * 
Serpentinas do ouro em remoinhai endoidecidos, vaga» 
lambendo doiortes. 

Cavalgadas d» fogo, chuva de ouro ua planície Lutai de 
ambiçóes. 

Geiuidos de oaufrsgos. barcos sem leme, mastros 
partidns. As ondas... eram uma só. Os cadavares 
rasgados em tiras, engorduravam o mar. 
Na piãia choros, ameaças descrenças. 
Que horroí de beleza, que uegro e que doirado] 

87—Setembro. 

Viajar... Viojar... 
Paris... Londres... 
Todas as capitais, ver todos os teatros, Ur todos os 
jornsis, todas ai revistas. Conhecer todos os génios. 

A «cena do Odlo 
de 

*o»é de Almada 
Negreiro». 

Beleza, Verdade 
Ansla ! 

SO—Setembro. 

Ombros nuz de princésaa, faziam esquina nos meus 
Itbiss. Baragem etverdiada mostrava-se-me a pouco 
e pouco as suas carnes de leitè.Silvana a mais ar¬ 
dente, lábios roxos, seios morenos do marfim. 
Enrotcou-se por mim, rangiam-me os doutes na sua 
carne de vidro. 
A vertigem] 

Aurora da fogo brancol 

Em tempo desencantado ia-lho gritar o meu tedio... 
fugira.. . fugira... 
A uaica que m» compreondau, ã quo oa 
não quero a qua eu om». - 

87—Outubro 

Vi-a boje ? Ainda não tenho a certeza. Sim... Sim.. 
ora ela, tuberculosa pelo braço dum qua a comprára. 

H.la-lâ por não crer beija-la. 

Faro, 38—Outubro. 

No meu Soube,—as fezes sorriam de fotne I 

Faro,—18-8-1917. 

NESSO. 

Crepúsculo de Saudade 
a Ti 

Ao longe ... muito ao longe .., envolto em 
densas vagas de rosas perfumadas, numa corrida 
louca deslisa lentamente o baixel da Esperança 
tendo por leme a Luta e por timoneiro a Ansia... 

Medonho temporal I 

Enfim ! Mar de tule. Todo rosas, todo armi¬ 
nho e perfume de violetas; radiante de triunfo 
em ondas de espuma, caminha para o Ideal] 

Chuva de beijos, grinaldas de sorrisos, luar de 
prata, bosques de rendas ... 

A minha Alma... A minha Aima. . 
Regiões desconhecidas! 
Sonhar I Sonhar] Morrer Sonhando].. . 
Impossivel... Impossível... Ruinas ao desper¬ 

tar. Tudo Trevas. . tudo trevas... 
Ornarem fogo clama Vingança]... Vingança]... 
Ei-la, mensageira do meu constante sonharl 
Oh]... Vinga-me,vinga-me emata-me depois... 

Foro, i8—2—1817. 
ESTÈR. 

POESIA 

HUM ALBIIM 
Mal sabes, nem eu posso descrever-te 
Esta minha fatal melancolia; 
Não me lembra de ver romper o dia; 
Nesta alma é sempre noite / Mas ao ver-te, 
Porque será que a mim se me converte 
A noite em lu% e a mdgua em alegria ? 
Não serás tu o sol que me alumia ? 

J 

/ 

JOÂO DE DEUS. 

PROSA 

CONTOS E NOVELAS 

A CANTADEIRA 
Maria Clara, a filha do sr. regedor,era 

a mais guápa das raparigas da aldeia. 
Esbelta e donairosa, o seu busto osten¬ 

tava curvas gracis de amfôra etrusca e o 
seu olhar possuia eflúvios deslumbran- 
tes, 

A sua vóz era harmoniosa e doce. Até 
parecia que Deus Nosso Senhor lhe tinha 
feito nascer uma nfflhada de rouxinois 
na garganta, tam lindamente cantava! 

Muitas léguas em redor não se conhe¬ 
cia quem a desbancasse em desgarradas 
e desafios, quer na inventiva dos impro¬ 
visos, quer no requebro langoroso da vóz, 
terna e branda como se tivesse maciêzas 
de veludo. 

Em volta dela zumbia um terno enxa¬ 
me de apaixonados e, por causa dos seus 
sorrisos, mais de uma vez arraiais e ro¬ 
marias tinham acabado em, lutas onde 
sarilhavam páus e zuniam pedras. 

Mas a Maria Clara mantinha-se sem¬ 
pre alheia àquelas pugnas e tão ajuizada 
era que, por muito tempo não mostrou 
preferencia por qualquer dos moços en¬ 
feitiçados pelos seus olhos sorridentes. 

Entre a falange amorosa, destacava-se 
o Manuel Paulo, filho do melhor lavra¬ 
dor da aldeia e rapaz tão desempenado 
e lésto, que era mesmo um gosto vê-lo 
em serões, esfolhadas ou espadeladas... 

Manuel, tanto se habituara a ouvir a 
voz de ouro da moça que nem uma só 
noite podia deixar de escuta-la e por isso 
não sossegava enquanto não a descobria 
seroando em qualquer casa amiga. 

Mesmo sem ser convidado, ele lá apa¬ 
recia, levando a tiracolo a suà viola toda 
enfeitada com fitinhas de sêda e era sem¬ 
pre bem recebido. 

Feliz improvísador, grnngeára também 
fama de invencível aos descantes e isso 
dava-lhe uma certa aura,que Manuel Pau¬ 
lo aproveitava para bem merecer as 
atenções de Maria Ciará. 

Cm dia, apóz um desafio em que a 
garganta da rapariga atingiu efeitos pro¬ 
digiosos de maliciosa graça, conquistan¬ 
do-lhe fartos aplausos e felicitações, Ma¬ 
nuel Paulo acercou-se da cachopa e per¬ 
guntou-lhe se o queria para marido. 

Maria Clara riu da proposta e disse- 
lhe que por enquanto não pensava em 
casar, todavia, compadecida pela tristeza 
do moço, terminou por assegurar-lhe que 

uando se resolvesse logo se lembraria 
ele, rapaz da sua creação e simpa¬ 

tia. 
Exultou o moço, que viu nas palavras 

da rapariga .uma promessa formal e con¬ 
siderou-se desde logo o prometido da 
mais linda flor da aldeia. 

Maria Clara não pensou mais no caso 
e continuou a sua vida doidejante em 
arraiais e romarias, honrando cada vez 
mais distintamente aquela "alcunha de 
Cantadeira que o sr. Abade lhe havia 
posto, no fim de uma romaria, em que 
ela cantará, mais e melhor do que todas 
as raparigas das aldeias próximas. 

Volúvel a Maria Clara ? Atira-lhe tu, 
gentil leitora, tu que não és, nem nunca 
fôste volúvel, a primeira pedra... 

A penúltima vez que estive no Minho, 
demorei-me alguns meses nos arredores 
de Viana do Castelo, em casa de um meu 
condiscípulo. 

Foi uma linda vida aquela! 
Logo pela manhã, ainda no céu se dí- 

luiam os esplendores da aurora, sobra¬ 
çávamos os cavaletes, télas e caixa de 
tintas e partíamos a correr montes e va¬ 

les, á procura de trechos de paisagem 
que mais nos seduzissem. 

Alfredo, o meu condiscípulo, que eu 
conhecera em Lisboa tão alegre, era ago¬ 
ra um melancólico, quasi um triste. 

Inquiri do seu estado espiritual,presen- 
tindo-o vagamente assombrado por um 
vulto de mulher. 

Aventurei-me a imagina-lo apaixonado 
por qualquer das meninas mais distintas 
da cidade ou cercanias, quasi todas, ainda 
aparentadas com êle; em resposta, Alfre¬ 
do, um dia, na vasta quadra cheia de luz 
em que estabelecera o seu atelier, mos¬ 
trou-me uma grande téla. 

Era o retrato de uma aldeã no trajo 
garrido das lavradeiras minhotas. Atra¬ 
vessava uma devesa, sustentando gracio¬ 
samente uma enfusa á cabeça, o que lhe 
dava aparências de uma fina estatueta de 
Tanagra. 

—Mas isto é uma labrega !—Disse eu, 
propositadamente, no intuito de ferir os 
brios aristocráticos de Alfredo. 

— E’ Maria Clara, a Cantadeira,—res. 
pondeu êle,—a moça mais gentil que tem 
o Minho, os mais belos olhos de Por¬ 
tugal; a graça viva, o encanto feito mu¬ 
lher !... 

E, na sua linguagem exaltada, o meu 
condiscípulo disse-me a sua paixão, can¬ 
tando hinos de louvor á deusa que a ins- 
pirára; justificou o seu afecto e pretendeu 
convencer-me de que para um artista só 
havia um titulo nobibliarquico digno de 
homenagem: a beleza. 

Deligenciei contestar as suas palavras 
com afirmativas ultra conservadoras, cri¬ 
tiquei o mais ferozmente possível o tipo 
da moça, mas contive-me logo que me 
compenetrei da inutilidade dos meus es¬ 
forços e assim que compreendi que o 
meu amigo estava perdido de amores 
pela formosa Cantadeira. 

—Has.de conhece-la ! Has-de ouvi-la 
cantar !... —Disse-me êle—Verás 

* 
* • 

Dias depois, numa das nossas velig 
turas matinais, ao longo do pinhal, i 
contrámos Maria Clara. 

A moça, quando nos viu, ía para afi 
tar-se, mas Alfredo chamou-a e aprest 
tahdo-me como seu intimo amigo, deligt 
ciou quebrar-lhe o acanhamento. 

Maria Clara veio, muito rosada, p; 
junto de nós, a bem dizer só para i; 
dirigir um Deus os salve /em que a s 
voz de ouro floriu harmonia no ar tr; 
quilo. 

E foi-se, graciosa e lesta qual si 
de, através das veigas e das bouças.. . 

* 

. Realmente, Alfredo não exageráva.M; 
na Clara era um belo tipo "de mulhe 
uma verdadeira Venus de Milo, que 
acaso^tivesse ressuscitado naquele rinc; 
minhoto dando-lhe os braços mais bei 
modelados que meus. olhos teem vi 
to. 

As feições eram finas e harmoniosa 
a entis côr de pérola, tinha transparenci; 
de jaspe, atravez das quais se adivinh 
va a circulação de um sangue rico. Di 
olhos irradiavam esplendores maravilhe 
sos e tão linda era a boca que nem sei 
que flôr a compare! 

No seu andar, em todos os seus gesti 
havia uma graciosidade alada,dominad 
ra, perturbante! 

Perante tamanha formosura compr 



0 HERALDO 

en4i em toda a sua força a delirante pai¬ 
xão dc Alfredo... 

Dali a um mez era a romaria á Senho¬ 
ra da Graça. 

Alfredo conseguiu arrastar-me até á 
ermida, que fica num alto que domina a 
povoação, espicaçando a minha curiosida¬ 
de com a risonha espectativa de ouvir 
cantar a moça. 

Quando lá chegámos, já todo o adro 
estava cheio de festeiros. Havia toques 
estridulos, pregões, vagos descantes, zan- 
zanguerrear de guitarras e toda aquela 
esfusiante alegria que. carecterisa as ró- 
maçias do norte, tão cheias de movimen¬ 
to e. de côr. 

A’ tarde, assinj. que o sol embrande- 
ceu, juntaram-se as raparigas da aldeia e 
Maria Clara, a rogo de vários, iniciou 
seus cantares. 

Estou ainda a ouvi-la, a voz acarician¬ 
do meigamente o ar tranquilo daquele 
sereno entardecer: 

A viola quer que eu cante, 
A prima quer que eu padeça... 

E depois, um requebro: 

E o tocador que a toca 
quer que eu por ele endoideça... 

Guarda Nacional Republicana, vindo de Be- 
O auditorio soçria, feliz. Quem tocava - p. aliai de nbsi irr, que osngeneros de pri- 
“ n XTn"n'’1 Pa"ln' ;.ueira_r.néssççidade,^aiam para fóra da fre- 

guezia-, lais-conio rrpão cosiflo, trigo etc, 
' —Foi aqniTigõrosamonte cumprido o Edi¬ 

tal do àdminfstradór do concelho, proibin¬ 
do os divertimentos carnavalescos, não ten¬ 
do aparecido uma única mascara, nem mes¬ 
mo nos estabelecimentos, que Costumavam 
vender artigos carnavalescos. 

—Sepultou se np cemiteno desia fregue- 
ziar-a- sr.® D. Tereza Maria, de 88 anos de 
idade, mãe estremosa, do sr. Alfredo Ehas 
digno chefe, da estação do camiuln» de fer¬ 
ro de-Odemira. Ao sr.- Elias, apresentamos 
os uossos sinceros pesames. 

era..o Manuel Paulo. 
Alfredo sentiu um fogo de ciúmes quei¬ 

mar-lhe o p:eiro e, rompendo, foi colocar- 
se junto do rapaz, excitado, doido'... 

E a rapariga, a sorrir, mostrando a 
imaculada fieira de pérolas dos seus den¬ 
tes pequeninos, continuava: 

A viola é dg pinho... 
As cordas são de salgueiro.... 

E com os olhos postos1 nos de Manuel: 

O tocador que a toca ' 
E’ de escacha pccegueiro... 

Alfredo não conseguiu dominar-se por 
mais tempo; olhos a fuzilar cresceu para 
o Manuel e com um sôco bem certeiro 
fez-lhe vóar em astilhas a sonorosa vio¬ 
la. 

Houve uma confusão enorme! 
Voses gritavam:—Olha o janotá! Não 

que ele ha cada um 1 Meteu-se-lhe na ca¬ 
beça arrastar a aza á Cantadeira e vem 
provocar-lhe o noivo! 

Forá ! Forá ! Pinta-monos ! 
Manuel, quando deu pela imprevista 

agressão de Alfredo, fez-se pálido como 
um defunto. Nós olhos daqueles dois 
homens ardeu subitamente o maior clarão 
de odio e decerto ambos compreenderam 
que um deles era demais neste mundo. 

Entre o tumulto vi que o meu condis¬ 
cípulo empunhava um pequeno revolver 
niquelado, antes, porém, que conseguisse 
desfechá-lo sobre o seu antagonista, este 
correra para êle e cravava-lhe,destramen¬ 
te, no coração, a sua navalha de cabo de 
ôsso! 

Alfredo expirou num lago de sangue. 
Acudiram homens;o regedor e os cabos 

de policia seguraram o assassino que não 
opôz resistência. O arraial acabou triste, 
entre prantos das raparigas e os lamentos 
dos velhos sempre prontos a censurarem 
as loucuras da mocidade. 

Maria Clara desmaiára. Seus olhos to¬ 
maram uma côr vitrea; cerrou a boca 
num esforço tetânico e a estrebuchar foi 
levada para a aldeia quast nos braços de 
tres ou quatro das mais fortes raparigas. 

Manuel Paulo, a quem a nobre família 
do meu condiscípulo fez pagar caro o 

delito de o ter assassinado em legitima 
de fez a por amor da Camaaeira, foi con¬ 
denado a pena maior no tribunal da co¬ 
marca. 

Alfredo tem uma linda sepultura no 
cemiterio de * » „ e Maria Clara, a po¬ 
bre Cantadeir^r,. essa perdeu de todo a 
voz ! Já não Vai a romarias nem se lhe 
ouvem quais quer descantes. A’s vezes 
solta gargalhadas que afligem quantos a 
escutam ou chora que parece querer des¬ 
fazer-se em lagrimas. 

E nunca mais a sua voz de ouro vibrou 
no ar tranquilo e perfumado. 

LYSTER FRANCO. 

“0 Heraldo„em S aboia 
Foi nomeado agente do Banco Economia 

Poftiígiiêsã nesta localidade, o sr. Joaquim 
Alves da Silva, importante comerciante des¬ 
ta praça. Esta nomeação trãz importantes 
vaniageus para quem tenha de pagar lètras, 
porque até agora, para o fazer tinha-se 
de percorrer 30 kilometros iodo á sede .do 
concelho. Louvamos o sr. Silva por consen¬ 
tir na sna nomeação para esto cargo, cuja 
f ita- bastante se fazia sentir. A agencia não 
só.serve esla localidade mas também Sairia 
Glara-a-Velha, que dista daqui, apenas 3 
kilometros. 

— Requisitado pelo regedor desta fregue- 
zia, encontra-se aqui, um destacamento da 

C. 

MINISTRO DE FRANCA 

Visitou esta cidade no dia 25, tendo 
vindo de Vilâ Rial de Samo Antonio, o 
sr. ministro de França em Portugal, 

Acompanhava-o sua esposa e o sr. Cha- 
tans. No mesmo dia retiraram para Por- 
t.mão. Durante a visita a Faro acompa¬ 
nhou os ilustres visitantes o sr. Antonio 
Ascensão, digno v:ce-coosul da França 
nesta cidade. 

NOTlOAliTÕ 
Acompanhada de um dos seus filhos en¬ 

contra-se nesta cidade a sr.a D. Umbeliua 
de Matos Parreira, de Ta vira. 

= Acompanhado de sua familia, já se 
encontra na sua casa em Lisboa, onde ten¬ 
ciona passar a temporada do costume o Posso 
presado amigo st. Aotonio Judtce de Maga¬ 
lhães Barrns, importante industrial. 

= Esteve em Faro na passada semaDa o 
sr. dr. Carlos Fuzeia. 

= Acompanhado de sua esposa vimos em 
Faro o sr. dr. José Ferderico Cortes de Me¬ 
nezes, facultativo Municipal em Albufeira. 

= Conferenciaram ha dias com o dr. mi¬ 
nistro da marinha, uma comissão de indus¬ 
triais de Silves, que foi apresentado pelo 
ilustre deputado sr. dr. Adelino Furtado, 
ácerca dos transportes marítimos para ex¬ 
portação dos seus produtos. 

= 0 sr. Gilberto de Beça e Aragão de¬ 
legado procurador da Republica em Arma- 
mar foi transferido para Portimão. 

== Na semaua passada afim de tomar 
posse do comando do regimento de infaula- 
ria n.® 21, aquartelado em Castelo Branco, 
partiu para aquela cidade, o coronel sr. 

ti SCecpnte 
Rodolfo SilYa 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 
Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Fóles, Doubles-Faoes, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor¬ 

reio para todos os pontos da provinda. —1 i: - 
Rodolfo Silva. 

IttCMIOUIO FKANCÊS 

XAROPE FAMEL 

Em todas as pharmacias ou no deposito pernl 

J. DELIGAHT, Í5, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Vranco ris porte comoranda 2 trascos. 
jL,_ 

CochadiV M^rfíiiV, cjheTeVê fia” (jure uma afe¬ 
tuosa despedida. 

= 0 sr. dr. João Bentes Castelo Branco 
ofereceu ao ministério da marinha o hospi¬ 
tal das Caídas de Monchiqne para interna¬ 
mento de funcionários,doentes,das cnlnnias. 

= Vimos em Faro, acompanhado de sua 
esposa, o ilustre poeta sr. dr. Cândido'Guer¬ 
reiro, ile Louié. 
= Em substituição dn còronèl sr. Corha- 

do Martins, foi nomeado vogal da comissão 
de ceifsnra preventiva do distrito de Faro 
o major de infantaria 33 sr. Joaquim Men¬ 
des Cabeçadas, nosso milito presado amigo. 
= Ao dr. Antônio Marii Friictuoso da 

Silva, juiz de direito em Albufeira, foram 
concedidos trinta dias de liçença pnr moti¬ 
vo de doei ça. 
= A eamara municipal de Monchique 

abriu concurso para provimento do lugar 
de carcereiro das cadeias da comarca, com 
o vencimeulo-anual de 36500. 

= Vimos em Faro n sr. Francisco de 
Bivar Gomes da Costa, de Portimão. 
= Foi nomeado aspirante de finanças e 

colocado em Aijesur o sr. José Vizeto Guer¬ 
reiro. 

= Fui proibida a venda de quaisquer va¬ 
pores que se empreguem na industria de 
pesca ou que estejam em condições apro¬ 
veitáveis. i ...|j ;y 

= O tenente coronel de infantaria sr. 
Francisco da Luz Cesar Ribeiro, foi co¬ 
locado como comandaute do regimento de 
reserva n." 4, em Faro. 

=* Vai proceder-se á venda, em basta 
publica, de um terreno sito na praia da Ro¬ 
cha de Portimão, sitio dos Castel<>s, reque¬ 
rida pelo sr. Joaquim Ribeiro de Carvalho. 

= A sr.“ D. Ertnelinda Laura SanFAna 
foi exouerada do logar de professora da es¬ 
cola movei de Carrega de Milfoutes, conce¬ 
lho de Loulè. 

= Foi criada uma escola masculina em 
Odiaxere, Lagos. . 

= A folha oficial publicou um decreto re¬ 
gulando a organisacão do cadastro do pes¬ 
soal dos estabelecimentos de ensino depeu- 
dentes da Repartição de Instrução Iodus- 
trial e Comercial. 

Novidades literárias 

«lo . 
1.* Concíresso das Obras Cato- 

liosics «lo Á4r£ni-v«s ' : 
em homenai-em ao Senhor 

D.: FranoiseoiGoiâés «lo Ave¬ 
lar no i.o centsnario do seu falecimento 

1816-1916 
celebrado eçn Faro no^ dias 8, 9, 10 11 dè Fe.- 
vereiro de 19 6. 

Um volume em grande formato, contendo to¬ 
dos os discursos proferidos no Congresso, um ' 
relato minucioso de todos os actos dó mesmo, re-i 
latorios das diferentes associações de instrução, 
Piedade e caridade estabelecidos no Algarve, e 
uma estatislicarde todo o movimento religioso da 
Diocese, acompanhado de uma esplendida foto 
gravura de D Francisco Gomes e um mapa to¬ 
pográfico da diocese e província do Algarve. 

Vende-se ao preço de esc. tS5o na Tipografia 
«União»—Rua Tenente Vaiadim—F aro—e nas 
Livrarias da cidade. • 
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Nas trincheiras 
(Fortificação e combate) pelo capitão. 

Mousinho de Albuquerque e teneote S. 
Casimiro. Preço 20 centavos. 

A’ venda na Havaneza de Mlguêl Ne¬ 
ves—Faro. 

Falta dc espaço 
A falta de espaço com que lutamos 

obriga-nos a retirar vsrios artigos )á com¬ 
postos para este numero. 

Begisto Civil 
Nascimentos, casamentos e obitos registados na .Conser¬ 

vatória do liopislo Civil de faro, desde 83 de Fevereiro 
a 2 de Março de 1917: 

Nascimentos.. 8 

Casamentos.1. ....... ... o 

>'-■ obitoV...v.:....... .... io 5 

to F. N.; ; 
4 cilindros em boiri es¬ 
tado vendem Marques 
& Vaz Velho Limitada 
! ; FARO ■ ■■' ■ - -i- W ■ ã ‘ 

Fatiem anos: 

Uoje, Domingo, 4—D. Maria dos Santos Ponte, D. ta- 
cia Augusta Rodrigues, João José Vinagre, Manuel Bento 
V.lerio. ' 

Segunda-feira, 5—'D. Jesuina Falcão Trindade, D. Olin- 
da de Jesus MasrarenhaS, D. Maria Amélia Angelina. An¬ 
tonio de Sousa Caraça, José Viegas liamos, e Francisco 
Xavier Pereira Júnior. .. . 

Terça-feira. 6—II. iíl>ria José Guerreiro da Silva, D. 
Aurora do Carmo Pontes, Jo9é de Almeida Coelho de Bi¬ 
var, José Corrêa Neves, e a menina Maria Feliciaoa Judi- 
ce Parreira. 

Quarta-fuira, 7—D. Miria Clara Piato, D. Augusta dos 
S-ntos Melo, José M-ria Ferreira Pinto, dr. Carlos Fmela 
e Miguel Amcleto Parreira. 

Quinta-feira, 8 -D. Mana Carlala Chagas, D Alice da 
Silva Pereira, dr. Juslino dimano de Bivar Wemh0|is, 
João Antonio Campos, Joaquim Antonio de Bíva Xiv ,er, 
José Gonçalves Bandeira. 

Sexta-feira, 9 —D. Laura de Vasconceloe Pontes, D. Her- 
cilia Viegas Anselmo, D. Elvira Viegas Pereira, dr. João 
Peres Ponca e Sanches e Alfredo Maldonado, 

Sabado, 10—D. Euriílice Caldeira de Araújo, D. Maria 
Vicente de Brito, D. Clarisse Viegas Yat, Roque Gomes 
Feria, e Herculano Alberto Madeira. 

Casamentos: 

Em Tavira, consorciou-se o sr. Antonio Pedro Corrêa 
Limpo de Lacerda, sargento de infantaria 33, com a sr.« 
D. Maria Calaste Soares Silva, Giba dá sr.* D. Rosa Maria 
Soares Silva. 

Doentes: 

Ae er.*» D. habel Costa, D. Palmira Ruivo, D. Maria In¬ 
fante Alcarve, D. Mariana Saltar, D. Bsrta Lopes, a menina 
Maria Josê Leal Castelo Branco, e os srs. Constantino Cu- 
mano, Mánnel Bogarim Corrêa Guedes, Manuel Tavares Be¬ 
lo e José de Sousa Figueira. 

—Em tua caia, em Balem, encontra-se de cama cura 
febres a sr.* D. Maria Elsa de Abreu Franco (Rasteio), 
filna da ar.* D. Virgin» Elsa de Abreu Franco (Reetelo) 
e do sr. Pedro Augusto Franco (Rasteio). 

Necrologia: 

Faleceram: em OlhSo, o sr. José Feliciano Leonardo e 
em S. Brax de Alportel. o sr. Francisco Rodrigues de Pas¬ 
sos. 

a receber brevemente 
Vendem Marques & 
V^z Velho Limitada 

FARO 

Alviçaras,^ , ^ 
Dão-se a quem entregar nesta 

redabção um diamante, que se per-, 
deu na Egreja da Sé, por ocasião 
da festa do passado domingo. 

Senhora 
Em casa particular recebe-se uma 

senhora para ser tratada como pes¬ 
soa de lamilia. 

Dirigir-se a esta redacção. 

Batata 
Muito bôa para semente, vende- 

se qualquer quantidade a 900 reis 
a arroba. 

Pedidos a Carlos Gonçalves. 
Castro Marim. 

Estanho 
Vende-se. 

Garcia R.—R. do Ouro 274. 
Lisboa. 

Serras de Fita, Cravadeiras 
e Balancés 

Para fabricas de conserva, cora- 
pram-se usados: 

Dirigir-se a José J. M. Adelino 
Pereira. 

Loulé. 

TWcmneaa.co ou aluga-se uma 
ircSpaSoa SC casa baixos e al¬ 
tos, na rua D. Fraocisco G^mes 24-26,quem 
pretender dirija-se a João Lopes do Ros.a- 
rio. 

Cooperativa «Previdente 

Sociedade anónima de responsabilidade 
limitada 

Séde em Faro 
— E atututuw — 

Artigo 45.0—A3 vemlas dos generos se¬ 
rão biias pelo menor preço possível, lan- 
çaodn-se sobre cada um deles uma percen¬ 
tagem variavel para cobrir despezas da so¬ 
ciedade, avarias, coudirções ordeuados dos 
empregados etc. 

Artigo 46.°—Quaudo 0 fundo de reserva 
atingir 0 valor da quiuta parte do capital 
realisailo uo fim do aoo civil, as percenta¬ 
gens que lhe são destinadas pelo artigo 43.* 
poderão, em parles iguais, reverter a favor 
do dividendo proporcional ao consumo, se 
assim for deliberado pela assembleia geral. 

—CAPITULO VIII— 

—Fundos— 

At ligo 47.°—O capiial no 
100;)0!) escudos divide-se em 
Sabei: 

I.0—Capital social; 
2.u—Fundo de reserva; 
il.*—Fundo de exploração; 

uiiuimo de 
4 especies a 

4.°—Fundo de pensões. 
Artigo 48.°—O capital social no minimo 

de 1005 escudos é constituído pelo capital 
subscrito e represeutado por acções nomi¬ 
nativas de 2530 ceulavos cujos títulos se¬ 
rão entregues aos socios depois de libera¬ 
dos. 

Artigo 49.°—0 Fundo de reserva é cons¬ 
tituído: 1.® Pela importância realisada com 
a venda dos estatutos e regulameuto inter¬ 
no, conforme 0 disposto no artigo 8.° n.* 2; 
—2.°. Por 30 por cento dos lucros líquidos 
até á quinta parte do capital social. 

Artigo 50.°—O fundo de exploração é 
constituído: 

1. °—Pelo capital social representado pelo 
valor das ações; 

2. °—Por 50 por cento dos lucros líquidos 
realisados. 

Artigo 51.°—0 fundo de pensões é cons¬ 
tituído: 

2.°—Pela quota paga semanalmente pelo 
socio; 

2. °—Pelo dividendo do capital e consu¬ 
mo que pertencer ao socio; 

3. °—Por 4 por cento de juro calculado 
sobre os seus valores acumulados. 

Artigo 52.°—Todas as operações relati¬ 
vas ao fundo de peusão serão escrituradas 
em livro especial com conta corrente de ca¬ 
da socio pensionista. 

-CAPITULO IX— 

—Penalidades— 
Artigo 53.°— Incorre nas penalidades de 

suspensão de direitos e garantias ou elirni- 
uição, todo 0 socio: 

l.o—QUe se recuse ao cumprimeuto des¬ 
tes estatutos; 

2.®——Que pratique qualquer acto não jus¬ 
tificado, de que resulte prejuízo para a so¬ 
ciedade; 

3.0—qU0 dirija insultos a qualquer em¬ 
pregado ou membro dos corpos gerentes ua 
sède da cooperativa; 

4.®—Que defraude a sociedade, sendo en¬ 
tregue ao poder judicial, quando provado 0 
delito; 

g.o—Qlie se atraze no pagamento dos 
seus débitos, contra 0 disposto no § unico 
do artigo 19.® 

| i.o_Apena de eliminação de socio será 
da competência da assembleia geral, que 
se pronuuciará, quaudo ouvida sobre este 
assunto. 

§ 2.®—0 socio elimiuado uão terá direi¬ 
to ao dividendo no primeiro balanço que 
houver. 

Artigo õ4.°—Os indivíduos que se atra- 
zem uo pagatneulo das suas prestações— 
débitos ou quotas—depois de avisados pela 
direcção, quando não satisfeito uo praso in¬ 
dicado uo artigo 19,® n-° 3.® perdem 0 di¬ 
reito do 
portancia 
buido. 

socios, não podendo receber im 
alguma com que tenham coutri- 

§ Unico—As importaacías pagas no caso 
precedente, reverterão em parles iguais pa¬ 
ra os fundos d« reserva e de peusBes. 

Artigo 55.°—Os socios. não compreendi¬ 
dos na disposição do artigo 20.® que se es¬ 
cusarem aos cargos para que forem eleitos 
ou que tendo-os aceitado, não desempenha¬ 
rem as suas funções, serão advertidos pela 
direção e convidadas ao cumprimento do 
seu dever, sendo-lhes proposta a demissão 
para a assembleia geral, em caso de rein¬ 
cidência. 

Artigo 56.°—Quando haja de se votar a 
exclusão de aigum socio, 0 presidente da 
assembleia geral uotiQcar-lhe-ba com oi 
to dias de autecedeucia, 0 dia e bora, para 
0 socio, querendo, apresentar a sua defe- 
za. 

§ l.°_0 julgamento dum socio pela as¬ 
sembleia geral poderá realisar-se sem que 
ele esteja presente, desde que seja recebi¬ 
da participação de impossibilida ie. 

| 2.®—A exclusão realisar-se-ha sempre 
salva guardadas as disposições dos artigos 
211.® e 222.® e seu paragrafo do Codigo 
Comercial. 

§3.°_ Quando 0 socro eliminado se ne¬ 
gar a receber a imponancia liquidada, fica¬ 
rá esta em deposito, durante ma ano, sem 
direito a juros uem dividendo, depois do 
que será convidado por anuncio em dois 
diários, a receber a dita importância, den¬ 
tro de quiuze dias, deduzidas todas as des¬ 

pezas, e, caso 0 não faça, reverterá a favor 
dos fundos de reserva e peusões, em partes 
igaais. 

—CAPITULO X- 

—Assembleia geral— 

Artigo 57.*— A assembleia geral è constituí¬ 
da pela reuuião de todos os socios acionis¬ 
tas que tenham a sua acção liberada e 
satisfeito a importância dos estatutos e re¬ 
gulamento interno. 

§ l.°—A assembleia considera-se legal- 
raente éonstituida quando presentes, pelo 
menos 25 socios, meia bora depois da mar¬ 
cada. 

§ 2.®—Quaudo na primeira reunião não 
compareça numero suficiente, a assembleia 
reunirá oito dias depois, com qualquer nu¬ 
mero de socios. Quando houver de tratar- 
se de dissolução da 3ociedade, é indispen¬ 
sável para ter efeito legal, a presença ou 
representação de tres quartas partes do nu¬ 
mero de socios. 

| 3.0—Quando a reunião extraordinária 
da assembleia geral seja convocada por mo¬ 
tivo de requerimeiit i de socios, é necessá¬ 
rio que uo uuraero dos presentes se encon¬ 
tre, pelo menos, raetale dos qua requere¬ 
ram a reunião. 

Contimia. 



C. SAHTOS, LIMITADA 
LlSbOa~*»a Nova Almada ’80~2.* 

Telefone=n.° 69 5 telegramas=Boamenal 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
A ooonomía produzida polo emprego cooilaote 1 

«etodieo do OILDAG, de misturu 

com oleo, «os motores de automoveig é tio sensível 
lue ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que ú 

economia do oleo utízijfo, por ye- 

zes,50 •/, do consumo primitlro. 

Em motores do lul)riilcn«.‘íio automu. 

"ticíl embora os fabricantes aconselhem a limpeza d* 

arter dopais depois de um determinado percurso não 

]an receio de gripagem fareodo só eos“ 

empei* depois do um percurso do¬ 

brado ao aconselhado por esoes fabricantes, 

i. Em motoras cuja lubrifiouçuo é pop 

barbotaife a economia aio seada tio aonsivol 

*ti»g» contudo entro 88 •/, o 41 */#. 

Todos os resultados obtidos eom o OIL DAGii 

sito Torilcados em absoluto ao im da 1888 a 1S80 kilo- 

metros, mas è notarei o aumento do com¬ 

pressão deotro dos cilindros e o menor con¬ 

sumo «lo (çazoliuu no fim do 188 kilomet» 

economia esta qoo atinge par Tezes 15% 1 *•'/• d* CBn" 
sano primitiva. 

Experimentar o OILDAG 4 usa-lo o a todos os 

antomoliatas sa roga no seu proprlo Inte¬ 

resse, um padido a titulo da experiencio, qua muito 

gostosaweita satisfaremos. 

mm EEFIEX,, 
Estas velss do, pela sua espacial fabriflcaçio. ínfa- limpam. As velas ttEFLKX toem po* 

li-veis, assegirando im traballio cima- stbro qualquer antro, dobrada exiatenoia 
tanto mesmo em motores quo, par aarma, qneimom Sao, por coaseqaonoia, í"íO% mn is barutna. 

Elas próprias, o (automaticamente se Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL STUDEBAKER 

0 oarro do coareaiaacio. 0 Terdndclro onr- 0 serro do tirisme por eieeleicie. 0 rei dei earre. 
*ro utilitário* i amerieaoos. O máximo coaferto. Carros ctm todas as e«r- 

F»ra S passageiros. | rtsoériso. 
Todos oom iluaiaatlo, bisias o miss-oa-msrobt tlodriass por dioamo. 

Pneus Michelin ° ”el,,°r Sempre atole 

K.LAX0HS, VCLCANISADóRKS r tudo que possa intbressar os senhores automobilisas 

Thcrnolil-Shmprk eh stok 
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ANTONIO DOS SANTOS C£PELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

l.lvros em iodos os geaeros, novos e usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livro* proprio pelo* preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Kscola* norinac» e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Fidir i utiligi dit litris ifkiilwsie ipttufo qu * rtailih gntiHiaati 

Litcratt.ru, poesia, teatro e sociologia 
. Todas as obras completas de Camões, Boctge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Carnara, Campos Júnior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Kigueiredoj Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueira, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mário Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antera do Quental e Padre 
Antonio Vieira. 

e ■/' t 
Ediçõei completas dos esftritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira ® 

dos escritores estrangeiros Victot Hugo, Pierre Lati, Emílio Zola. Conan Doyale, 
Alexandre Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kork, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Verne. 

Agente ger»l no Algarve das publicações da 
WENAW.WASCEMaA PORTLGIÊNA 

Figurinos, jornaes de inodas c recortes 
TQDAS AS EDIÇÕES NIC 0N1ES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Qaaqutr reqiiiiçl» dirigida » »»t» livraria aará rapidamente ataidid». Téifí* ai qua deiejarea »lí*« »r- 

tig» desU «»•>. d»v«m auadar am imgartaaeia am vala 4a earraia. 9a alo ktarar aa e.ta aa livro* qaa requisitam, 
y«d«-i« im«diamt«U aaa »dit*M«. 

ALUGUER DE LIVROS 
Taóaa aa alugada»! daixum am d*p»»it« a impartaiaia 4a livra alaga4a. Qaaada a raatiitiram 4alxarãa 58 par 

aaata. a raeakaria a raataata 4a imparlaacia qaa dupuiitaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Livraria das Mavldades 

Rua de Marinhe, i5 

FARO 
Franco de porte 

Importador-exportador 

chiditto 
Ctaza—África Oriental 

Mercearia e Padaria, Artigos para 
Europeus e Indígenas 

Quinquilharias 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente m£*a. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.* 19 

(em frente do Liceu) 
PARO 

„A ELECAUIS,, 
B0D0LF0 

Loulé 

O estabelecimento cujo sortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

Cooperativa 
“a Previdente,, 

N esta Cooperativa com¬ 
pram-se 2 potes de tolha que 
comportem 50 a 60 alquei¬ 
res. 

NOVIDADES LITEmiAS 
Acabam de aparecer: 

Recordações e Viagens 
—a.* edição, rc*ist«; por Antcro de Fi¬ 
gueiredo. 

Um volume or >ch. $80, encadernado 
i®to. — 

Minha Tenra 
—«Lenço de cantigas,»—«No Meu quin¬ 
tal»—poemetes por Am.imo Corrêa de 
Oliveira. 

Historia de 
Portugal 

por 
A llerailano 

Sétima edição definitiva e 
ilustrada, em x volumes 
] )irigida por 

David Lopes 
Mafram o* volume* 1.11,111,IV v 

VI V C VIII 

Preço do volume avulso.... $80 
Assinatura da obra completa 5$oo 

«IlUtoria dc Portugal»—por Ale¬ 
xandre Herculano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com a* ed'ções da vida 
do auctor, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas históricos exe 
cutados sobre documentos autênticos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. broch. 7^00. 

RAMALHO OKTIGAO 
«Pela Terra Alheia» —Notas de 

viagem—Tomo II.5o cent. 

ANTONIO COHBÊA DE 
OLIVKIKA 

«A Hlnha Terra»—Auto de Junho 
a,* edição.3o cent. 

«A Minha Terra»—vn. -O» na¬ 
morados— Poemeio de Antonio Corrêa 
de Oliveira—Desenho de Antonio Carnei 
ro. 

«I.lteraturn contemporânea» — 
«Antcro de Figueiredo»—por Fidclino de 
Figueiredo.—t vol. ao cent. 

«Pormnlãrlo ortogrãfleo—con¬ 
forme o plano de regularização c simpli¬ 
ficação da escrita português», extraído do 
Vocabularia ortográfico e remissimo de 
A. R. Gonçalve* Viana—5 cent. 

73, Rua Garrett, 75; 
LISBOA 

Livraria Bcrtrand 

CASAS 
Vendem-se, bom rendimen¬ 

to. 
L. Pé da Cruz, tratar Cu- 

! ilha. Procurador. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

a 

DE 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 
díonsfruçao dc poçus ^rtezianos—Oendrm-se materiaeg para os mesmos 

Esta casa, que 6 no genero a primeira da.provincia do Algar-^ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas a3 qualidades, ( 
""com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de- ( 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte, 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA. 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Livro* «sco lares do professor 

DB. BIBEIEO HOBBE 
Tratado de Qufntlea elementar (8.* Edição). Um volume de 400 

páginas no formato aaXiS^com 122 gravuras. (PREÇO:—1»5© 
Obr» «til • reMmeadada • tadua *s qi« 4«a«j»m iuatruir-ua unut» eiáutin: m tariu q»lmi*«« ala mattdie*- 

mente tr»t«4if «■ iep»r*d. ctm â mixia» clartft • bssUito d»se*T.lTÍms*ta. * p»rt« descritiva é ri«» *t i*die.- 
çl. da «xpsritseiai atrteitaa • preparaç8e« da vardãdeira iataraasa ■■ «ida prática; a *a prablaasa faadaaaatvw 
da qulaie» aleaentar «etia esidadaaaaaoia tratada» aa aaeqí» «ipeeial ícaapaibidM da aadalta litarait a »*aapk- 
Icaefiea ■■aérieai d» diapaaiçia daa cálcslai. Etta caaplndia caatára ia aatáriaa daa prapraaai al»i»ia para a a«»i*o 
da qsiaiea aa ladas aa iistititaa da iaitriçla aaciadiria a praíaaianal, a fai adatada aa a*««id* á aia primai» pe- 
hlicaçia ea qiaai tadaa oa líeeia • aamiiáriai, aa liatitite ladiatrial a Caaereial da Parte, « aa diraraaa aMaUa 
l«ra*il, iidiatriaia, caaartiaia a agrlcalta, eaitipiaida a ter a «aapaadla praferida p»r diatiataa prafaaaaraa. 

escolas normais 
çom 40a gravuras. 

lalções de Fislea do etar*o geral dos lleeus e es 
fi3.» Edição). Um volume de 3g6 páginas no formato aaXi5*" 
PREÇO:—1*>40 

Eita eomprsdio. dividido padaeógieaaaita éra paqiiéSh» liçóat, fai prefarida par yB«»iaid»da p*U Çamitato 
nomeada pela Goreraa par» a extme doe lirraa deatitadoa »a enaiio teeno- dário apreaentadas ao eeneirae de 
1888, 0 legnidamento mandado «dotar em ledos liceea aa por Decreto de 17 de novembro peblicado no Dtario dv 
Governo n.* !G1 do mesmo ano. Foi notamenle escolhida para o eenao na corso geral das liceus pela Comissio 
oficial no cancurto de 1809 (D. do G. n.* 185). a rev.lidada a sea aprnv.çáo em 19U pela Portaria de í de j»- 
Ihe. C»d» licâa é acompanhada de em qeestionario que aubatiloe a presença da professor e facilita a reviaio daa ma- 
tneae estudadaa. Além disto, lambem no fim de cada lição, em caja m»téria podena ter lagar aplieiçflei aumericai. ae 
encontram onnnciadoe problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara campreentlo dai astuates 
da respetiva lição.— seu método estencialment» indutivo experimental e pelo seu carater elemea tariaaimo, este 
rompendio poesue parliculares vantagens para ge adquirirem sem fadiea nem dificuldade as primai»» DoçOes exatas 
da fisica. encontrando-se por i»so adaptado nâo só ao curso geral dos liceus e ao curso das eicola» oormait, mas 
também a» ensino ministrado nos seminários, oas escolas elementares industriais enai de comercio a agrfsolas 

Tratado dc FUIca Elementar (i i .* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22X15C* com ~]b-i gravuras PREÇO:— 2®oo 

Este exceleote livra de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissáo nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livro» destinado* ao ensino secundiri. apresentados nn concurso g-r.l de 1895. e seeuidamente msodado ado¬ 
tar em tedes es liceus por-Dscreto de ií de aetembro, publicado nn Diário do Governo u.* 518 do mesmo ano. 
Foi novamente e ánico livro proposto para e ensino liceal complementar pela Coniisdo oficial eo coacarso de 1909(0. 
do G. a.° 195) e revalidada a sua ãprovaçJa em 1918 pela Portaria de 53 de julbo. EsU ediçio está iitei»menle 
acomadada á raviaAo geral do 'ido da Fiaic* aea liceus de harmonia com as Instruçóe* que acompaaham os pragro- 
mai do curu camplemantar, pois q . além das matérias novas meacionadaa noa programas da 6.» e da 7.* elaaae, coo- 
léem ai matérias daa tlasaes anterioi d,e termiaa cam uma deseuvolvida e metódica coleçio de 877 problemae uumerices 
abraagead# todea as assuatos da Fisica acompanhados da '■odicaçAe dos artigos da doulriu do texto a qie se rnlerem e 
das fórmulas empregadas»» saa resoluçia. 

Estai abra», que tem aida preterida» em concuraea oficiaia de livros da ansiuo e que estia vilgarlaada 
escolai d» Partagal e do Brasil, acompanham ae progresaos das ciências fisico-qnimicaa encoBtrando-ie at»alisadas 
ccm • iasarçio daa dsatriaaa aobre as madtruas a importantíssimas deseobertas, tais como a da fotografia das caros, 
da fotografia" atravéx dos eorpo» epacos ou raies X, das correntes de alt» frequeceia, dos ràdioceodotoree, da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti-idado. Os princípios e deduções teóricas, as expariáncua demonstrativas, as aplicaçõas 
práticas e es problemas numérica», estio expostos por forma que imprimem a estes livróg » tua caraterística «larraa 
e a mederna orientaçSo pedagógica, tornaado-os simultaneamente apropriados »o ensino teárieo * prático, á discip i- 
ua do espirito e aos trabalhos do laboratorio. Sâo lambem livros utois fó» dos cursos oscolaros: 0 amador da foto¬ 
grafia eaconlra as conhecimentos suficientes (receitas e preceitos) par» pr:-cipi*r » operar cem segurança e bora reaal-, 
tado; 0 telegrafista eaconlra os c»nbscime»toa das reações dos eorpos e da aletrioid» ie iadiso«nsaveis á sua j prefissio; 
e todas as pessoas qae desejam adquirir aações doa feaOmeaos da natureza encentram elamebtes que devem aatisfazar is 
exigenciaa do se» espirito. 

COIMBRA—Livrarm França Amado, Raa Ferrai» B»rge», 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS¬ 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILL.AUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

í&= 

JOÃO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 

Reis, 92, i.*, D.* 

LISBOA 

“0 Heraldo,, 

Carvão de Pedra 
Para forja e para maquinas 

Vende-se. Quem pretender diri- 
! ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 
_ Faro. 

ALMANACH BERTRAND 
PARA 1917 

^emanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

Está á venda este bem redlf-1- 
«lo Almanaoh, una dosmais apra, 
eludo» do PortuB«I. 

(Broohado-ttO neat' 
Preço: Cartoundo-OO « 

(M«rroqn!«s—1.00 . 

Livraria Rrrtraai 
»S, R«a «arrett, V» 

Llal»»a 


